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Quem se animará a dis-
putar o Senado em duas su-
blegendas para fortalecer a 
candidatura do senador 
Franco Montoro em 1978? 
Muito mais do que as dúvidas 
em torno da conveniência do 
lançamento de uma antican-
didatura ao governo estadual, 
é esta a pergunta que mais 
preocupa os emedebistas 
paulistas depois da imposi-
ção das reformas políticas 
mediante o Ato Institucional 
n° 5. Escaldados pela abrupta 
eliminação de suas possibili-
dades de chegar ao poder, os 
oposicionistas de São Paulo 
vivem agora imersos em dúvi-
das quanto ao futuro. 

Se a Arena enfrenta, depois 
das reformas, uma súbita in-
flação de candidatos a qual-
quer cargo, principalmente 
os indiretos, os emedebistas 
parecem retornar aos idos de 
1966, quando a maior dificul-
dade era o encontro de nomes 
que se dispusessem ao sacri-
fício de uma campanha elei-
toral. 

Candidatos naturais à su-
cessão do governador Paulo 
Egydio, em eleições diretas, 
os senadores Franco Montoro 
e Orestes Quércia, ao menos 
aparentemente, não se sensi-
bilizaram diante da possibili-
dade de reeditarem, em âm-
bito estadual, a anticampa-
nha do deputado Ulysses Gui- 

marães à Presidência da Re-
pública, em 1973. 

Essa falta de interesse tem 
suas justificações. Em pri-
meiro lugar, a extensão das 
draconianas disposições dá 
Lei Falcão a todas as eleições 
eliminou a possibilidade do 
acesso ao rádio e à televisão 
dos eventuais candidatos ao 
Palácio dos Bandeirantes. 
Além disso, o sucessor de 
Paulo Egydio será homolo-
gado pelo colégio eleitoral a 
1° de setembro de 1978, 
quando a campanha para os 
Legislativos ainda estará en-
gatinhando, pois somente se 
realizará a 15 de novembro. 

' Assim, quando esta tomar im-
pulso, o Estado já terá um 
novo governador designado e 
sacramentado por um com-
portado colégio eleitoral, não 
havendo mais sentido na ma-
nutenção do anti,candidato. 

Além disso, lembrando os 
episódios da companha de 
Ulysses Guimarães, temem 
alguns dirigentes oposicio-
nistas que o anti-candidato 
possa acabar cindindo o par-
tido. Eles recordam que, às 
vésperas da eleição do presi-
dente Geisel, os setores au-
tênticos do MDB exigiram a 
renúncia de Ulysses à candi-
datura como meio de denún-
cia do caráter do pleito indi-
reto. Essa pressão não foi 
aceita e a oposição enfrentou 
uma crise interna, com os au-
tênticos se recusando a en-
trar ao plenário do Congresso 
para votar no presidente do 
partido. 

Sem a possibilidade de dis-
putar o Palácio dos Bandei-
rantes, nada mais resta a 
Franco Montoro do que plei-
tear a reeleição para o Se-
nado, provocando assim novo 
problema para o MDB. Tido 
como candidato quase imba-
tível, dificilmente ele encon- 

trará correligionários que 
queiram sair pelas duas ou-
tras sublegendas. 

A solução poderia ser o lan-
çamento de políticos que 
nada tivessem a perder mo-
mentaneamente. Assim, pre-
feitos eleitos pela oposição 
em 1976 — portanto, com um 
mandato até 1980 e ao qual 
não precisariam renunciar—
talvez possam ser convenci-
dos a aceitar o sacrifício. Se-
ria, por exemplo, o caso do 
prefeito de Campinas, Fran-
cisco Amaral, embora este já 
tenha sido um verdadeiro 
"boi de piranha" nas eleições 
municipais de 1972, quando 
Lauro Péricles Gonçalves —
de má memória para o partido 
— se elegeu naquela cidade, 
apoiado pelo senador Orestes 
Quércia. 

Por sinal, parece ter sido 
Querela o primeiro a prever a 
extensão dos danos que as 
eleições indiretas para o go- 
verno e uma cadeira do Se-
nado poderão provocar ao 
MDB. Enquanto os emedebis-
tas ainda se mostravam per-
plexos diante do golpe rece-
bido, ele já anunciava que 
partiria para novas peregri-
nações pelo Interior do Es-
tado. Ele teme um esvazia- 
mento do partido pois, diante 
da impossibilidade de chegar 
a ser governo. muitos oposi- 
cionistas, principalmente os 
das pequenas e médias cida- 
des, poderão abandonar a mi- 
litância política ou, o que se- 
ria pior, engrossar as fileiras 
da Arena. Se isso ocorrer, se-
ria desastroso jã que a oposi-
ção ficaria privada de impor-
tantes bases para a campanha 
de seus candidatos aos Legis-
lativos em 1978. E se arrisca-
ria a sofrer um retrocesso sem 
paradeiros em sua história. 

Politicamente, Quércia já 
se resignou a continuar no Se-
nado, assim como Montoro 
anunciou que disputará a ree-
leição em 1978. Para o primei-
ro, a cadeira''kenatorial era 
apenas um trampolim para o 
Palácio dos Bandeirantes. 

O realismo de Quércia 
diante da crise que ameaça 
vir, se patenteia ainda pela 
defesa que fez da união em 
torno da reeleição de Monto-
ro, seu ex-rival na disputa pe-
lo governo do Estado. Ele vai 
ainda mais longe: sugeriu pu-
blicamente uma fórmula de unidade para a eleição do 
novo diretório regional em 
agosto, 


